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APRESENTAÇÃO


			Minha geração, a “baby-boom” ou pós-guerra, sempre foi sensível aos problemas sociais do Brasil. Éramos desenvolvimentistas até o regime militar de 64. Resistimos com passeatas no tempo do Castelo, aí veio o AI-5 e a Ditadura. Fui indiciado num inquérito policial-militar por participação no movimento estudantil (salvo pelo Dr. Flauzino, meu tio amado). 


			Tornei-me um exilado voluntário e fui para a República francesa. Lá, no pós-68, estudei na Universidade (operária) de Vincennes (em seminários de Deleuze, Châtelet, Poulantzas, Foucault etc.). Reconheço que a principal influência intelectual que recebi foi a estruturalista, em contato diário (curto) com o Dr. Lacan, de 1975 a 1981.


			Regressei com a abertura e com o propósito que poderia ser mais útil aqui que na França. Ingressei na política municipal em minha cidade natal, cheio de esperança no futuro do país. Aí veio a decepção com a Nova República. Constatei que desde os anos 60 e a ilusão desenvolvimentista o país continuava em seu arcaísmo, em “berço esplêndido”, a mesma desigualdade absurda.


			A reflexão sobre o atual estado de coisas, sobre o retorno para a “nova barbárie” (Vico), levou-me à elaboração do presente ensaio. Como se poderá constatar, trata-se de uma imersão no inconsciente coletivo brasileiro, tendo como guia a ferramenta do simbólico, como ensina Lévi-Strauss (ler seção “Mentalidade barroca”). 


			Fiquei surpreso com o que encontrei em minha pesquisa. Deparei-me com o patrimonialismo e a superestrutura do catolicismo e do Barroco. Em artigo recente1, Davi Lago concluía que nossa burocracia é um terrível anacronismo e que era preciso superar a burocracia mental brasileira. Esse autor só não tem consciência da mentalidade católica e barroca, que é a nossa descoberta. Roberto Macedo2 constata o imenso imbróglio social, político, econômico e institucional, que explica por que o Brasil ficou para trás. 


			Nosso ensaio contribui revelando as raízes profundas desse labirinto. O que fazer? No imediato, um novo pacto social, por meio de uma Assembleia Constituinte exclusiva. Nossos escritos políticos, acrescentados como anexos, elaboram o presente.


			Poços de Caldas, abril de 2018.


			Fernando Antonio Mourão Flora


			 


			





PREFÁCIO


			O título deste ensaio, de Fernando A. M. Flora, por si só já é uma provocação. Ao nos oferecer a possibilidade de pensar a identidade cultural brasileira a partir do catolicismo e do barroco, já nos convida a rever perspectivas de análise excessivamente limitadas ao campo das ideologias e da teoria de classes. Para muitos, isso chega a ser uma heresia, pois o ensaio procura fugir das ortodoxias teóricas e formalísticas, seja na sua estrutura geral – não está organizado dentro de uma periodização histórica rígida – seja colocando-nos em contato com autores que utilizaram de forma original o aparato conceitual da antropologia, da sociologia e da história das religiões. Não é um ensaio que se preocupa em repetir fórmulas “consagradas” de análise – históricas ou sociológicas – com as quais estamos acostumados. Mais uma vez: é uma sadia provocação.


			O autor esteve, recentemente, preocupado em identificar o “caráter nacional brasileiro” e, por certo, passou pela conhecida tese de Dante Moreira Leite, defendida há anos na década de 1950. Provavelmente, deve ter dado um salto histórico para revisitar os estudos do antropólogo Roberto da Matta sobre o “jeitinho brasileiro” e sobre “você sabe com que está falando?”. Insatisfeito com ambas as abordagens, procurou caminhos próprios de análise, escolhendo – sem menosprezar os clássicos como Nietzsche, Hegel, Weber, Lévi-Strauss e outros – autores que não são muito familiares do público leitor brasileiro. O resultado é uma importante e oportuna contribuição para alargar nosso campo de visão e expor, com clareza, didatismo e objetividade, mas sem perder a elegância da linguagem e, até certo ponto, erudita, da permanência – o que chega a ser assustador – das raízes religiosas de nossa cultura.


			A seção em que revê como o cristianismo católico esteve presente na formação histórica de Portugal é bastante esclarecedora e nos ajuda a entender o papel “civilizador” da Companhia de Jesus, que monopolizou, até a Reforma Pombalina, a ação educativa e missionária na Colônia Brasileira. A seção referente ao Barroco expõe suas características estéticas e o que está nela subjacente ou implícito em termos do reforço (inconsciente) da fé e como o Barroco pode ser considerado como uma verdadeira ideologia da Contrarreforma no campo das artes e da literatura. Analisa a “mentalidade jesuítica” e como ambos – jesuitismo e barroco – funcionaram como resistência à inserção de Portugal – como das demais colônias e, particularmente, da Colônia Brasileira – no movimento iluminista que precede a Modernidade no Ocidente. As referências sobre os símbolos nacionais religiosos e a religiosidade, em geral, dos brasileiros – a importância das procissões, atos de fé, rituais e o símbolo que se tornou o santuário de Aparecida do Norte não são casuais – são brilhantes e merecem leitura atenta.


			O ensaio não fica parado no tempo. Na seção sobre como evoluiu a doutrina social da católica, em função das transformações socioculturais, políticas e econômicas, principalmente no então denominado “Terceiro Mundo” e, posteriormente, nos processos de modernização da América e da África, há uma breve revisão das encíclicas papais. É uma excelente contribuição para se compreender como a Igreja Católica – então liberada do controle político do Estado – conseguiu contrabalançar a pressão de ideias e comportamentos “pós-modernos” que poderiam colocar em perigo a hegemonia da fé. É uma seção que, apresentada inteligentemente pelo autor, não se desvincula da espinha dorsal do ensaio e reforça o objetivo principal que é a compreensão do atual, do hodierno, do contemporâneo – para o bem ou para o mal – de nossa identidade cultural e do nosso comportamento principalmente no campo social e político.


			No fundo, mesmo fazendo um recorte das raízes católicas e barrocas de nossa identidade cultural, não deixa também de ser um ensaio político, de intervenção no campo das de ideias e posições do nosso complicado contexto político atual, se considerarmos que política também é um elemento inserido na cultura. E ajuda-nos a compreender, por exemplo, porque na gestão pública do Estado ainda não nos desvencilhamos de algumas de suas dimensões mais anacrônicas em termos de modernidade, ou seja, o patrimonialismo e a tremenda confusão entre o público e o privado.


			É imprevisível o que pode acontecer com a publicação de um texto, em termos de sua influência sobre os leitores para ajudá-los a entender de forma não superficial, o debate de ideias, opiniões e julgamentos que refletem o momento histórico ou a conjuntura em que vivemos. As redes sociais se transformaram no principal canal de transmissão de informações e de discussões. Salvo honrosas exceções, estão contaminadas por um confronto político e ideológico de baixíssimo nível e qualquer publicação pelos meios considerados mais nobres – como os livros – corre o risco de ser solenemente ignorada pela chamada “opinião pública”, se considerarmos essa expressão no seu sentido mercadológico.


			É um ensaio que está dirigido a uma opinião pública no sentido do contexto em que a própria expressão surgiu que foram as guerras culturais que caracterizaram o embate entre os Antigos e os Modernos, no longínquo século XVI europeu. Refiro-me a uma “opinião pública” que é fundamental e decisiva para a formação de um ambiente sociopolítico e de um clima psicológico que efetivamente nos ajudem a sair de uma modernidade periférica e tardia em que nos envolvemos, inclusive com atraso de quase três séculos.


			Sem sombra de dúvida, irá provocar o debate, o diálogo, o confronto de ideias sobre o atraso brasileiro, possibilitando-nos identificar o anacrônico, mas também o moderno e o contemporâneo presentes na nossa identidade cultural. É, além do mais, um ensaio que provoca os intelectuais seja dentro ou fora das academias, a assumir sua responsabilidade de contribuir para a formação de uma opinião pública crítica e não manipulada, ou seja, levar ao público leitor que não se orienta tão somente pelas mídias ou redes sociais, conhecimento e esclarecimento que o ajude a compreender como e porque chegamos aonde chegamos. É mais uma contribuição, entre tantas, algumas já clássicas, para entendermos um pouco melhor porque estamos atravessando um momento tão crítico em nossa história e porque o Brasil não conseguiu, ainda em meados do século XXI, remover alguns obstáculos que travam a sua inserção na efetiva Modernidade. 


			João Augusto Gentilini


			 Mestre e doutor em Educação pela Unicamp e docente (aposentado) do Departamento de Ciências da Educação da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp/Campus de Araraquara.
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1


			O ESPÍRITO DO CATOLICISMO E DO BARROCO NA CULTURA BRASILEIRA


			O objetivo deste ensaio é narrar as “fundações” do catolicismo e do Barroco na construção da identidade da nação, acompanhar seu percurso e chegar ao seu pano de fundo na cultura brasileira contemporânea. Em síntese: a construção da cultura brasileira teve como alicerce duas “matérias primas” entrelaçadas, o catolicismo e o Barroco.


			O Estado português, desde a Revolução de Avis (1385), configurou-se como patrimonial. O Brasil herdou de Portugal essa estrutura. Raimundo Faoro, em Os Donos do Poder3, fez essa narrativa até os tempos recentes. No entanto, há uma lacuna em sua grande obra que é a herança do catolicismo e do Barroco na cultura brasileira. Tal é o nosso propósito. 


			A tese deste ensaio é que o “caráter nacional” brasileiro foi formado pelo catolicismo e pelo Barroco, com uma lógica fortemente tradicional e resistente ao processo de racionalização – logo à modernidade. Essa proposição será justificada racionalmente no corpo do escrito. 


			Trata-se da reconstrução da história das representações do catolicismo e do Barroco no país, desde os seus primórdios, desaguando num ente social aquém da modernidade. Vamos recorrer a conhecimentos acumulados em vários campos do saber nessa tarefa.


			Como ensina o estruturalista Lévi-Strauss, a história e a antropologia têm o mesmo objeto que é a vida social. A antropologia é o estudo da cultura ou civilização, mas tira sua originalidade da natureza inconsciente dos fenômenos coletivos4.


			Pode-se, assim, optar por duas vias que se entrecruzam para investigar o papel do catolicismo e do Barroco na configuração da cultura brasileira: o histórico, recolhendo as representações conscientes; e o antropológico, em relação às condições inconscientes da vida social. 


			O sociólogo Max Weber comenta que o conjunto de valores (“o espírito”, em alemão “Geist”) empiricamente associados ao capitalismo, pode ser abordado a partir de um estudo das expressões linguísticas.5 


			Na mesma lógica, a transplantação do patrimonialismo – e sua persistência – para o Brasil Colônia deve levar em conta o conjunto de valores associados – e perpetuados – do catolicismo e do Barroco. Pode-se empregar o conceito de conjunto histórico6 como meio para apreender as relações múltiplas e interdependentes que ligam patrimonialismo, catolicismo e Barroco na consciência coletiva nacional (atividade inconsciente do “espírito”). 


			Num tempo em que o além era tudo e a comunhão imperiosa, o padre – por meio de seu ministério, da disciplina sacerdotal e da pregação – exercia uma forte influência sobre o caráter do crente. No caso do Barroco, cultura de uma época em países europeus meridionais e exportado para as Colônias, pode-se afirmar que os jesuítas se converteram em pura expressão de sua mentalidade homogênea, sendo os veículos de seu transporte para as terras tropicais.


			Cabe um esclarecimento complementar. Não será abordado o Cristianismo enquanto fé transcendental, baseada na lembrança do estilo de vida histórico de Cristo7. Considerar-se-á o processo geral da evolução da antropologia inconsciente, simbólica, mítica: vê-se o Homem falar de si mesmo, acreditando falar de outra coisa8. O que estará em foco, portanto, será a ideologia cristã, cuja construção começou com São Paulo e foi enriquecida por Santo Agostinho. 


			Argumentaremos que a Cultura brasileira é influenciada pelo catolicismo e pelo Barroco em que está imersa, que, em cumplicidade com o patrimonialismo, são responsáveis pelo estorvo no desenvolvimento econômico e científico do país (associados às ideologias socialistas que derivam da mesma matriz igualitária cristã). 


			A sedimentação dos hábitos mentais derivados do espírito do barroco, de forma longeva, obstaculizou um pleno processo de racionalização. Sem deixar de mencionar a pecha de não racional que Weber atribui ao patrimonialismo, ao carisma e à hierocracia.9 


			Não deixaremos de apontar o papel civilizatório desempenhado pelos sacerdotes católicos. Insistiremos na questão de como os jesuítas transferiram o Barroco da Europa e o quanto essa cultura incrustou-se, inconscientemente, na mentalidade e nos costumes brasileiros. 


			Comecemos, pois, pelos sinais manifestos religiosos.


			 


			 


			





2


			VESTÍGIOS


			“[...] E também as memórias gloriosas


			Daqueles Reis que foram dilatando


			A Fé, o Império, e as terras viciosas


			De África e de Ásia andaram devastando, [...]” (Os Lusíadas, Canto Primeiro, 2º verso)10


			“[...] O mar sem fim é português.


			E a Cruz ao alto diz que o que me há na alma


			E faz a febre em mim de navegar[...]. ” (Mensagem, Fernando Pessoa)11


			Os portugueses chegaram em 1500 ao território que chamaram de Ilha de Vera Cruz. Os índios os tiveram como divinos – “Caraíbas”.12 A cruz era o símbolo do poder metropolitano e da luta contra o Infiel, em nome da Cristandade.13 A denominação já anunciava o catolicismo como elemento constitutivo da identidade lusa e da nação em estado bruto. Mais do que uma empreitada política e militar, havia o compromisso de evangelização – ou “despaganização” – dos gentios das terras descobertas. As ordens de missionários deviam desempenhar o papel de conquistadores de almas, de novos cruzados. Consideravam-se os depositários fiéis e servidores da fé católica. O espírito que os animava era o combate à Reforma apóstata, que se alastrava no Velho Continente.


			A cristianização de Vera Cruz foi contemporânea ao Concílio de Trento (1545-1563), que consagrou a Contra Reforma. A ordem da Companhia de Jesus foi criada por Inácio de Loyola (“O Soldado”) para combater a heresia e aplicar as recomendações da Igreja da Contrarreforma, inclusive nos requisitos artísticos. Os jesuítas se converteram em pura expressão da mentalidade barroca.14 Foi a ordem religiosa encarregada da cristianização, da conversão da gente da Colônia e da função educadora. A educação tinha uma importância decisiva como meio para propagar a cultura segregada pela sociedade barroca. Os preceptores da época colocavam ênfase no problema do “comover”. Por exemplo, numa carta de jesuíta há o elogio de um pregador afirmando que “não cuidava, em seus sermões, de presentear os ouvidos, mas compungir o coração [...] Valia-se de razões vivas e eficazes”. A eficácia em despertar e comover os afetos era a estratégia evangélica. Era preciso reconhecer a existência de forças irracionais e comover o indivíduo, persuadindo-o por meio da manipulação afetiva e dirigindo sua vontade.


			Os “soldados” de Cristo empenharam-se em propagar o catecismo nas fazendas, nos engenhos e nas aldeias de índios. Gilberto Freyre, a partir da figura do capelão de engenho, destacou o familismo15 como gerador do acentuado caráter afetivo da religiosidade colonial. O culto à Virgem e aos santos era característico dessa emotividade na religiosidade popular.16 Em relação aos santos (os mediadores), predominavam as relações afetivas, a busca de aproximações, a familiaridade maior. São Benedito, o Mouro, era cultuado como protetor dos negros. As características humanas (imagens negras), femininas, da Virgem eram realçadas. 


			Para Souza, a característica básica da religiosidade colonial foi o seu sincretismo, que refundiu espiritualidades diversas (branca, negra e indígena).


			O escritor cubano Alejo Carpentier assim definiu o real maravilhoso dos mestiços:


			[...] o maravilhoso começa a sério, de maneira inequívoca, quando surge de uma inesperada alteração da realidade (o milagre), de uma revelação privilegiada da realidade, de uma iluminação inabitual ou singularmente favorecedora das inadvertidas riquezas da realidade, de uma ampliação das escalas e categorias da realidade, percebidas com particular intensidade, em virtude de uma exaltação do espírito que o conduz a um modo de < estado limite>. Para começar, a sensação do maravilhoso pressupõe uma fé. Os que não creem em santos não podem curar-se com milagres de santos, [...].17 A deformação do real não é uma fuga da realidade; ao contrário, é luta contra ela.


			A religião católica praticada na Colônia foi, assim, adquirindo feições próprias: o culto dos santos, o número excessivo de capelas, o apego desmedido às missas, às procissões, ao aspecto teatral, sua exterioridade (afeito antes à imagem do que ao espiritual), a decência como norma rigorosa da arte religiosa. Era caudatária da decisão da Igreja Romana, em oposição aos protestantes, pelo reforço das doutrinas e métodos tradicionais, pela relevância da arte religiosa e a defesa da sacralidade das imagens, como meio de devoção e de incitação à piedade. A arte cumpria a função de um instrumento valioso de propaganda.


			Ferdinand de Azevedo18 assinalou que a piedade da Colônia nos séculos XVI e XVII até a metade do XVIII foi jesuítica.19 Aí se garimpam diversos vestígios marcantes da religiosidade nacional. Era barroca e pós-tridentina, que havia recomendado o apelo emocional à piedade (o realismo do martírio, da vítima). Essa fé destacava os traços humanos de Cristo20. Na arte, era mostrado afligido, sangrando, com a pele lacerada, ferido, deformado, pálido e pouco atrativo. Estimulava a emotividade, a festividade, o místico. Introduziu, nas novas terras, a devoção ao Sagrado Coração de Jesus e o culto a Nossa Senhora. A piedade dos colonos foi estimulada por meio da multiplicação de santuários marianos. A religiosidade popular barroca jesuítica floresceu com grande vitalidade e fixou raízes tenazes no inconsciente coletivo nacional. 
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